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COHAPAR
Cascavel sedia quarto Seminário Regional 

do Plano de Habitação de Interesse Social

Encontro reuniu representantes da sociedade civil de 151 municípios nas regiões de Cascavel, Francisco Beltrão e Umuarama diagnóstico e indicar ações que irão compor o plano final, que deve ser apresentado em outubro

A Companhia de Habitação do Paraná (Cohapar) reuniu representantes de 151 municípios das regiões Sudoeste, Oeste e Noroeste na sexta-feira (5) para o quarto Seminário Regional do Plano Estadual de Habitação de Interesse Social (Pehis). O encontro foi realizado na cidade de Cascavel e o objetivo foi discutir com a sociedade civil organizada o diagnóstico e indicar ações que irão compor o plano final, a ser apresentado em outubro. 
“Construiremos um plano de acordo com as necessidades da população, por isso convidamos toda a sociedade para participar deste momento”, destacou o presidente da Cohapar, Mounir Chaowiche. Segundo ele, este plano será lembrado para sempre como um plano construído com a participação de todos os paranaenses. 
“Podíamos montar uma estratégia em Curitiba, mas a Cohapar faz questão de contar com a contribuição dos movimentos sociais, municípios, Caixa Econômica, Poder Legislativo e todos os segmentos”, afirmou Chaowiche. “Esse é um entendimento do governador Beto Richa de que é preciso ouvir a sociedade, porque cada região tem particularidades e diferentes necessidades”, disse.
O presidente da Companhia de Habitação de Cascavel e da Univel, local onde aconteceu o seminário, Renato Silva, disse que é papel da universidade ajudar a debater um tema tão importante para a população. “É possível facilitar a vida das pessoas e este plano é um importante passo para o planejamento. Vamos dar a nossa contribuição”, afirmou.   
Claudemir Desto, superintendente regional da Caixa Econômica Federal, disse que a participação da sociedade é necessária para a construção de uma nova nação. “O desenvolvimento do plano é a prerrogativa para que o Estado receba recursos do governo Federal e a Caixa reconhece que a Cohapar é uma grande parceira nestas ações. Toda a sociedade civil organizada deve participar até mesmo para saber como cobrar depois”. 
Elieser Fontana, prefeito Corbélia e presidente da Amop (Associação dos Municípios da Região Oeste), disse que o evento representa um momento importante para os prefeitos da região. “Aqui podemos construir a condição de viabilizar moradia para a população, pois entregar as chaves de uma casa popular é a maior alegria de um governante. Com planejamento e participação de todos atingimos esse objetivo com mais facilidade”, disse.  
Para o deputado estadual Élio Rusch, o seminário dá abertura à sociedade e com a participação de todos torna-se possível a execução de um plano organizado. “O desenvolvimento só acontece quando há sintonia e parceria em todas as áreas. O governador Beto Richa trabalha desta forma, com todos os municípios, para que tenhamos um programa de habitação exemplar”, afirmou.
O deputado federal Eduardo Sciarra elogiou o desempenho da nova gestão da Cohapar. “Habitação de Interesse Social é prioridade nacional e vamos trabalhar no Congresso Nacional a favor da moradia digna no nosso Estado. Este seminário é mais um passo que o governo do Paraná dá para mudarmos as condições de vida dos paranaenses”, disse Sciarra. 

Estiveram presentes também os deputados estaduais Ademir Oliveira e Leonaldo Paranhos, o deputado federal Nelson Padovani e o coordenador da Região Metropolitana de Cascavel, Sérgio Teles. 
O presidente do Sinduscon Oeste, Gerson Lorenzi, afirmou que a iniciativa privada tem uma grande preocupação com a formalidade nas construções de conjuntos habitacionais. “As empresas que vão executar a obra têm que ter qualidade de serviços e é para isso que nós do Sinduscon estamos aqui hoje”, afirmou. 
Para Silvio José Gonçalves, coordenador do Movimento Nacional de Luta pela Moradia, é um orgulho participar da construção deste plano de habitação. “Precisamos pensar uma cidade para todos, hoje verificamos que estamos avançando e consolidando a política habitacional no Paraná. Sabemos que agora não temos o problema da distinção partidária e é assim que temos que trabalhar, enxergando a realidade com os olhos do povo”. 
Plano - Seguindo a metodologia do Ministério das Cidades, já foram realizados o lançamento público do Plano, divulgação na internet, oficinas regionais para capacitar os municípios para participarem da pesquisa e demais ações do Plano, oficinas setoriais e agora chegou o momento de a sociedade civil organizada discutir o diagnóstico e apontar diretrizes para o plano de ação. 

O seminário Estadual está previsto para outubro, onde o plano de ação será discutido e referendado. Após a homologação pelo Conselho Estadual de Habitação de Interesse Social, será encaminhado para a aprovação da Caixa Econômica Federal e Ministério das Cidades. Depois disso o Plano é encaminhado para a Assembléia Legislativa do Paraná para que vire Lei Estadual. 

O Plano Estadual, que prevê ações até 2023, vai apontar as necessidades habitacionais no Estado, bem como quais são as áreas prioritárias de ação. O Plano vai direcionar os diferentes programas habitacionais para atender estas necessidades e estabelecer prioridades de atendimento. 

